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JULHO 

Surgiu quente e doirado o mês 
de Julho, o mês da Rainha Santa 
Isabel e, por excelência, do vera- 
neio, em que se inicium as férias 
e o repouso. Uns, procuram o 
campo, aonde os ares reconfortam 
a saúde; outros, a fugir do calor, 
acorrem para as praias a deliciar- 
-se da brisa e da animação. Julho 
das lindas sementeiras e das la- 
butas árduas, a vida dos nossos 
campos é neste período a espe- 
rança, o sorriso campestre da 
felicidade ou da desilusão... 

Oxalá que ele seja, pelo menos, 
a graça da prosperidade. 

Julho é de 31 dias e durante o 
mês os dias diminuem 38 minutos. 
Luas:  Diaó, lua nova às 

21,09 horas; dia 13, quarto cres- 
cente às 11,30 h.; dia 21, lua 
cheia às 2,31 h.; dia 29, quarto 
minguante às 6,11 horas. 

Festas regionais: — No 
dia 18, festividade a Nossa Se- 
nhora do Rosário de Fátima, na 
igreju de Cacia, na qual será in- 
tegrada a comunhão solene das 
criancinhas da nossa freguesia; 
nos dias 24, 25 e 26, imponentes | 
festas a Santa Maria Madalena, 
no vizinho lugar de Taboeira, cujo 
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O País sentiú profundo des- 
gosto e uma mágua enorme com 
a notícia da morte do eminente 
professor catedrático Bento de 
Jesus Caraça, cuja vida estava ao 
serviço da ciência e-da cultura. 

Faleceu no dia 25 de Junho, 
pelas 16,20 horas, aus estragos 
de uma terrível doença do cora- 
ção, que a ciência médica não foi 
capaz de combater, o sr. Profes- 
sor Dr. Bento de Jesus Caraça 
era uma privilegiada inteligência, 
um dos mais distintos catedráti- 
cos em ciências matemáticas com 
um nome prestigioso no país e 
no estrangeiro, e esteve à frente 
do Movimento da Unidade De- 
mocrática, como patriota e por- 
tuguês na defesa da liberdade e 
da paz nacional. 

Desde criança se aplicou aos 
estudos e sempre alcançou altas 
alassificações. Muito novo se for- 
mou em matemática, no antigo 
Instituto Superior do Comércio, 
obtendo alta classificação que lhe   permitiu, por direito próprio, a 
 Cátedra de Matemáticas Supe- 

José Marques Damião 
  

| 

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de | 
| Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador | 

António 
| 

sejam ou 

Está de luto a Democracia 
Morreu Bento de Jesus Caraça, sábio mestre. 

de matemática e grande democrata 

punham nos meios científicos do 
país e do estrangeiro. 

Trabalhador incansável; prepa- 
rando, meticulosamente, as suas 
lições; sempre a par das últimas 
revelações da ciência universal; 
travalhava de dia e de noite, sem 
descanso, sempre interessado nos 
problemas de educação e cultura, 
e várias vezes fez parte de con- 
gressos e renniões científicas in- 
ternacionais, em Frinça, na Espa- 

“uha, na Itália e outros países. 
» Entre as diversas obras da sua 
autoria, que dão testemunho do 

"seu valor mental, indicaremos os 
“seguintes livros que publicou: 
"aLições de Algebra e Análisey — 
|2 volumes, «Interpelação e Inte- 
| gração muméricar, «Cálculo Vec- 
ptorialr, vA vida e obra de Eva- 
visto Galoisv, «A Cultura Inte- 

Lgralido Individuols WGalileu Ga- 
lilei», «Rabindranath Tagore» e 
'uConceitos fundamentais da Ma- 
'temáticar—2 volumes. 
| Dirigiu, desde o seu início em 
| 1941, a «Biblioteca Cosmos», uma 
[das nossas mais apreciáveis co-/ 

programa publicamos hoje na 3.º tiores no Instituto Superior de lecções de divulgação científica e 
página. 
Agricultura: — As regas 

devem ser feitas com a maior 
intensidade, conforme a elevação 
da temperatura. E' a operação 
mais importante neste mês. 

No crescente deve semear-se 
rabãos e nabos; nas vinhas faz-se 
a despampa e esfolha moderada 
eo estadroamento. 

Para o minguante anuncia-se 
chuva; dar cabo às segas e funções 
suas; arejar é limpar os celeiros 
e vigiar as vinhas; semeia-se es- 
pinafres, bredos e mostarda. 

Efemérides: — Dia 1, é 
abolida a pena de morte em Por- 
tugal (1867); dia 2, nasce em 
Parada de Gonta o insigne poeta 
Tomaz Ribeiro, autor do «D. 
Jaimen (1831); dia 4, morre em 
Estremoz a raínha Santa Isabel, 
esposa de D. Dinis (1336); dia 
5, morre em Turim (Itália) a 
raínha D. Maria Pia, avó do últi- 
mo rei de Portugal D. Manuel II 
(1911); dia 7, morre Guerra Jun- 
queiro, autor da «Velhice do Pa- 
dre Eterno» (1923); dia 8, parte 
Vasco da Gama para a Índia 
(1497) e nasce em Lisboa o com- 
positor Alfredo Keil, autor da 

Ciências Económicas e Finans 
| ceiras. ; 

Nesta Universidade Técnica 
exerceu, durante muitos anos, o 

professorado, com a maior dis- 
tinção, tendo ficado memeráveis 
algumas das suas lições, ao mes- 
mo tempo que os seus trabalhos 
alcançavam sólida reputação, no- 
meadamente as stas conhecidas 
teorias sobre as matemáticas 
aplicadas à economia» que o im- 

literária, que já conta 142 volu- Lopes Graça, dr. Manuel Mendes, 
“mes publicados, Nesta colecção 
foi editada uma valiosa obra do 
Dr. Bento Caraça, intitulada «A, 
Matemática», em 3 volumes. Ain- 
da nesta mesma Editorial «Cos- 
mos» dirígia, aclualmente, uma 
outra colecção de grande tomo: 
aPanorama da Ciência Contem- 
porânear, que já tem 7 volumes; 
publicados, 

Era o fundador e director do 
Centro de Estudos de Matemá- 

Redactor e Faitor 

da Costa Pinto | 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz — QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIÍA)     

Não se restituem quaisqter Originais, quer | Não se aceitam originais contra a vida particular de 
1 não publicados. qualquer indivíduo 

Ea 
«REVISTA MILITAR» 

| 

É hoja que, na Sociedade de 
Geogratia de Lisboa, se realiza, 
[com a presença do Chefe do 

1901, era filho de humildes cam-' Estado, a justa homenagem da 
potiezes e casado com a sr.º Dou-' Imprensa Portuguesa 'à «Revista 

tora D. Cândida Rodrigues “Ca-| Militar», para comemorar o cemn- 
raça. Morreu pobre e deixa um tenário da sum fundação, 
filhinho de 3 anos de idade. Da grande corissão de honra, 

O seu funeral realizou-se no presidida pelo sr. dr, Angusto de 

último domingo, pelas 10 horas, | Castro, fazem parte todos os diá- 
da sua residência na rua Almeida! rios de Lisbon & Porto, renresen- 

e Sousa, 63, 1.º (Campo de Ou-| tudos pelos seus respectivos di- 
rique) para o cemitério dos Pra-| reetores, o Grémio da Imprensa 
zeres, encorporando-se nele mi-| Diária e o Sindicato Nacional dos 
lhares de pessoas de todas as ca- Jornalistas, constituindo a comia 
tegorias sociais. são executiva os jornalistas srs, 

Muitas senhoras e pessoas de| Pedro Córreia Marques, dr, Ma- 

família estiveram velando o cor-| nuel Múrins, coronel Pereira Coe- 
po, sendo o penúltimo túrno|lho, dr, Guilherme Pereira da 
constituido pelos srs. prof. dr. Rosa é Carlos d'Ormellas. 

Mário de Azevedo Gomes, dr.) Toda a Imprensa do país se 
D. Maria Isabel de Aboim Inglês, fará representar também nesta 

dr. Lobo Vilela, dr. Maier Gar-| sessão de homenagem ao mais 
ção, dr. Manuel Mendes, eng. antigo periódico da especialidade 
Tito de Morais, dr, Serrão de em todo o mundo e que vem sens 

Moura, Alberto Dias e Mário do colaborado pelas figuras mais 
Soares, Pessoas de família fize- ilustres do Exército e da Armada, 
ram o último turno. Do florido 
catafalco em que estava, a urna 
foi transportada para um auto- 
«funerário de «A Voz do Operá- 
rior, aos ombros dos srs. profs. 

tar. Pulido Valente, Dias Amado, 

e. 

O PRELADO DE AVEIRO 

Realizou na última segunda- 
-Teira, na Sociedade de Geografia, 
unia interessante confe;ência so- 

bre o tricentenário da restauração 
de Angola, o sr. D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, querido e 
ilustre arcebispo-bispo de Aveiro, 
Escutado por nutierosa e selecta 
assistência, sua reverendissima 
foi muito apluudido, 

Areosa Feio, dr. Sá da Costa e 
Mário Suares. A urna foi depois 
coberta pela bandeira de «A Voz 
do Operário», colectividade de 
que o ilustre extinto era sócio. 
E, sob a direcção. dos srs. dr. 
Magalhães Godinho, Gustavo Ses 
romenho e eng. Tito de Morais, 
organizou-se o grande cortejo fú- 

“nebre, que peicorreu as ruas de 
Carlos da Maia, de Jufantaria 16, 
de Luís Derouet, de Ferreira Bor- 

A VAGA DO CALOR 

So aa ERES | ticas aplicadas A ECONÔMiaA 
Pena Garcia (1908); dia 16, D Como acabam de ver, era ho- 
João IV passa a denominar-se mem de extraordinária activida- 
regente do reino (1799 ; dia 17, de mental o grande democrata 
nasce o Dr. Antônio José de Al- que acabamos de perder—e que 
meida, que foi Presidente da Re-|não só se interessava pelos pro- 
pública (1866); dia 18, morre, blemas científicos, mas também 
com 90 anos, o grande clássico pelos estudos literários, sobretu- 
Pe António Vieirauma des maio- | do pelas grandes figuras do pensa- 
res glórias du literatura portu- mento universal. 
guesa (1697); dia 19, morreo dis-| | A educação popular e a ex- 
tinto poeta Cesário Verde (1889); pansão do pensamento nacional 
dia 21, morre em Odivelas a rat: | também sempre interessaram a 
nha D. Filipa de Lencastre, viti- este nobilíssimo espírito, que du- 
mada pela peste (1415); dia 23, rante muito tempo exerceu pro- 

é inaugurado em Lisboa o Centro veitosa acção na Universidade 
“Escolar Almirante Cândido dos Popular Portuguesa, Era dos que 
| Reis (1911); dia 24, faz 116 anos | nunca faltavanr, e dos que sabiam 

  

  

que o Duque da Terceira entrou cumprir, sem alardes, os seus 

Atrás da urna, com pessoas da 
família enlutada, iam muitas se- 
uhoras, algumas das quais com 
lindos ramos de flores, e delega- 
dos de várias associações, osten» 
tando coroas. Seguiam-se alguns 
milhares de pessoas, entre as 
quais os srs. profs. drs, Beirão 
da Veiga, Mira Fernandes, Luís 
Passos, Barbosa de Magalhães, 
Henrique Barros, Filomeno Lou- 
renço; almirantes Sousa Dias e 
Tito de Morais; generais Nortom 
de Matos, representado pelo dr. 
Azevedo Gomes, Pereira Bastos 
e Higino Barata; Aquilino Ribei- 

ros, dr, Câmara Reis, Julião 

ges e de Saraiva de Carvalho. 

ro, Alves Redol, dr. João de Bar-|* 

Continún a fazer sentir-se à 
vaga do calos, que bastantes pres 

juizos está causando A agricultura, 
Nestes últimos dias, em que-o 

sol mnis escaldon, foi penosa a 

vida dos que têm de andar nos 
trabulhos do campo cu noutros 
expostos ao enlor, 

   
EM TODA 

música do Hino Nacional (1854); com as tropas liberais na cidade deveres de cidadão, com uma 
dia 9, num movimento colectivo de Lisboa, e é publicada em Por- 
de protesto, o povo do Porto des- | tugal a Lei dos Acidentes de Tra- 
troi as forcis erguidas na Praça | balho em 1913; dia 26, D, Afonso 
Nova (actual Praça da Liberda-| Henriques trava contra os mou- 
de) (1832); dia 11, os três esta- 
dos do reino reconhecem D. Mi- 
guel I como rei de Portugal 
(1828); dia 12, morre dum desas- 
tre em Santarém o Príncipe D. 
Afonso, filho único de D. João II 
(1461); dia 13, em duelo, que fi- 
cou histórico, batem-se à espada 
o Dr. Afonso Costa e o conde de 

ros a grande batalha de Ourique 
(1139); dia 27, morre no Porto o 
grande propagandista Rodrigues 
de Freitas (1896); dia 20, o rei 
D. Manuel comunica oficialmente 
ao rei de Castela o Descobrimento 
do Brasil (1501); dia 31, o rei 
D. Pedro IV presta juramento da 
Carta Constitucional (1826). 

exemplar independência de espí- 
rito e alta noção de civismo. 

Colaburou em diversas publica- 
ções científicas nacionais e estran- 
geiras, nomeadamente pa «Gazeta 
das Matemáticas»; e também deu 
colaboração a publicações literá-i 
rias, como «O Diabo», «Seata 
Novar, uVérticeu, «Revista de 
Economia», tendo dirigido o se- 
manário «Globor. 

O ilustre democrata nasceu em 

Quintinha, Luís de Freitas Bran- 
co, Carvalhão Duarte, etc. 

O nEcos de Cacian apresenta 
(à família do ilustre e saudoso 
Professor sentidas condolências. 

A: PARTE 
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      Vila Viçosa, aos 18 de Abril de 

  

UMA QUADRA 
    

Não posso ver os teus olhos 
Que logo fico a pensar. 
Oh! quem me dera roubá-los 
P'ro meu sofrer acabar. 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc, 
 



O “Orfeão Scalabitano” visitou a cidade de Aveiro 
  

No penúltimo domingo a cida- 
de de Aveiro ostentou as suas 
melhores galas afim de receber 
com amistosas provas de carinho 
e simpatia uma numerosa embai- 
xada da capital ribatejana que 
acompanhou o prestigioso Or- 
feão Scalabitano e se fazia acom- 
panhar da Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Santarém, com o 
seu estandarte; do sr. Dr. Antó- 
nio Calhordas, presidente do Mu- 
nicípio, Dr. Artur Proença Duar- 
te, presidente da Junta de Pro- 
víncia do Ribatejo; capitão Joa- 
quim de Barros e Matos, da Co-| 
missão de Turismo de Santarém 
e outros organismos da capital, 
ribatejana, Quando o combóio es- 
pecial que conduzia os excursio- 
nistas entrou na gare da estação 
foi dada uma salva de morteiros 
e os sinos dos Paços do Conce- 
lho repicavam festivamente anun- 
ciando a chegada dos excursio- 
nistas. Estes eram esperados na 
gare da estação pelo sr. Dr. Al- 
varo Sampaio, presidente da Cã- 
mara de Aveiro, vereadores, di- 
versas entidades oficiais, colecti- 
vidades de recreio e, desporto, 
organizações corporativas com 
os respectivos estandartes, as cor- 
porações dos bombeiros e 2 ban- 
das de música que tocaram o 
Hino da Cidade, e uma enorme 
multidão de populares, 
nizindo-se um cortejo que seguiu 
para os Paços do Concelho, sen- 
do à entrada do edifício lançadas 
muitas flores sobre os excursio- 
mistas o mesmo sucedendo em 
algumas ruas do percurso, 

As associações locais tinham 
as suas fachadas embandeiradas 
e vários prédicos ostentavam col- 
chas e colgaduras de fino gosto. 
Chegado o imponente cortejo 
aos Paços do Concelho, realizou- 
-se no Salão Nobre do Municí- 
pio uma sessão de boas vindas 
que fui presidida pelo sr. Dr. Al- 
varo Sampaio, ladeado pelo sr. 
Dr. Artur Proença Duarte de- 
putado e presidente da Junta da 
Província do Ribatejo; Dr. Antó- 
nio Calhordas, presidente do Mu- 
nicípio de Santarém e outras pes- 
soas de representação. 

O sr. presidente deu as boas 
vindas aos excursionistas congra- 
tulando-se com esta manifestação 
de intercâmbio cultural, esperan- 
do que a cidade de Aveiro saiba 
retribuir a gentileza desta visita 
na devida oportunidade. Uma es- 
trondosa salva de palmas coroou 
as últimas palavras do ilustre oras 
dor. Pelos visitantes falaram os 
srs. drs. AntónioCalhordas, presi- 
dente do Município de Santarém 
e Artur Proença Duarte, presi- 
dente da Junta da Província do 
Ribatejo, que agradeceram a for- 
ma carinhosa como os excursio- 
nistas tinham sido recebidos. Mui- 
tos aplausos e vivas às cidades 
de Aveiro e Santarém, ao Orfeão 
Scalabitano, que foram entusiãs: 
ticamente correspondidos por 
toda a assistência. 

Terminada a sessão realizou-se 
um interessante passeio em vá- 
vios barcos e lanchas embandei- 
radas até às margens da Gafa- 
nha e S. Jacinto que deixou os 
exoursionistas verdadeiramente 
encantados, sendo oferecido no 
Hotel da Costa Nova um almoço 
às entidades oficiais que serviu 
de pretexto para troca de amis- 
tosos brindes, trocando-se trater- 
mais saudações entre as duas ci- 
dades. No refeitório da Fábrica 
Aleluia realizou-se o almoço de- 
dicado aos orfeanistas, composto 
de cerca de 300 talheres, em que 
tomaram parte tudos os compo- 
mentes da embaixada ribatejana 
que decorreu num ambiente da 
maior fraternidade e animação. 
Findo o almoço,o Orfeão do pes- 
soal deste importante estabeleci- 
mento industrial, subindo ao pal- 
co,cantou alguns números do seu 
reportório em honra dos visitan- 
tes, retribuindo o Orfeão Scala- 
bitano,que executou várias peças 
do seu reportório, sendo os dois 
conjuntos corais entusiâstica- 

orga-! 

mente aplaudidos. Pelos visitan- 
tes foi colocada uma fita no es- 
tandarte do conjunto coral Avei- 
rense, o que originou uma en- 
tusiástica manifestação de simpa- 
tia aos 2 conjuntos corais. No 
jardim público e sob a regência 
do sr. Capitão Manuel J. Canhão 
realizou a Banda dos Bombeiros 
de Santarém um concerto que foi 
bastante apreciado pela enorme 
assistência, Seguiu-se no Estádio 
Mário Duarte um desafio de fu- 
tebol entre o Sport Beira-Mar e 
o 8. OG. S. Os Leões, de Santa- 
rém, saindo estes vencedores por 
3 goals contra 1 do Beira-Mar. 
Assistimos ao desafio que decor- 

(reu com correcção, nada justifi- 
cando, portanto, o que se passou 
depois, que obrigou a polícia a 
proteger os jogadores de Santa- 
rém, evitando assim que fossem 
vítimas de qualquer desacato. 
Não é assim que se faz a aproxi- 
mação de terras, principalmente 
quando são visitadas por uma 
excursão desta categoria! A's 22 
horas realizou-se no Teatro Avei- 
rense o sarau promovido pelo 
prestigioso Orfeão Scalabitano 
que estava despertando a mais 
viva curiosidade, sendo executa- 
do o seguinte programa: 

| 

  
I 

ORFEÃO 

Choral—Bach = Hino à noite— 
| Beethoven = Canção Slava — 
| Rimski Korsakoff = Barqueiros 
ido Volga = Sonhos — Casimiro 
“Silva == Morena — João Arroio. 

11 
| ORQUESTRA 

Sinfonia n.º 8 (Si menor)— Schu- 
bert (Sinfonia incompleta) a) 
Allegro Moderato = b) Andante 
con moto. 

CORO E ORQUESTRA 

Lendas dos Bosques de Viena 
(valsas) J. Strowss. 

Ia 

ORQUESTRA TÍPICA 
(Direcção de A. Gavino) 

No Quintal do Zé Maria — D. 
Pontes = O Futuro — A. Gavi- 
no Guitarradas — M. Mar- 
ques e A. Tavares = Filarmôni- 
ca d' Aldeia — Eduardo Loureiro 
(Solista Maria Graciette) = Dan- 
ças Portuguesas — R. Coelho = 
Fandangos — Santiago e Osval- 
do = Correio do Algarve = Sei 
Mas Não Sei — C, Silva (Solista 
Maria José) = Guitarradas — 
M. Marques e A, Tavares = Se: 
nhora do Sameiro — A, Gavino 
(Solista Matilde Gavino) = O 
Rei dos Corridinhos. 

Este magnífico programa, foi 
executado primorosamente, sob 
a direcção do maestro Silva Pe- 
reira, originando fartos aplausos 
da selecta e numerosa assistên- 
cia, Alguns números tiveram bis, 
especialmente a Canção Slava e 
Cantares Portugueses. A orques- 
tra típica constituiu, pela sua hi- 
lariedade, um verdadeiro Fim de 
de Festa estando de parabéns o 
sr. António Gavino pela sua ex- 
celente direcção. 

Num dos intervalos a menina 
Maria Celeste de Oliveira Sal- 
gueiro, madrinha do Orfeão Sca- 
labitano, em Aveiro, colocou no 
estandarte do Orfeão uma linda 
fita de seda perpectuando aquela 
visita, o que a assistência pre- 
miou com calorosos aplausos, 
que se prolongaram vor muito 
tempo, E assim terminou o bri- 
lhante sarau que deixou as mais 
gratas e inolvidáveis impressões 
a todas as pessoas que assistiram 
ao mesmo. De Angeja também 
foram) várias pessoas assistir à 
recepção do Orfeão e ao espe- 
ctáculo do Teatro Aveirense, que 
vieram encantados pela verdadei- 
ra sessão de arte a que foram 
assistir. 

  

Viadimiro. 
= 

O «Ecos de Cacia» esteve presente 
nesta festa, representado pelo nosso apre- 
ciado colaborador sr. Manuel Nunes da 
Trindade, de Angeja, que durante muitos 
anos residiu em Santarém, onde mantém 
as mais estreitas relações. 

ECOS DEM CACIA 

Carteira Elegante 
TE TO UI Sl Sl SE «to Gl aj Go elo vio 

Fazem anos: 

Hoje, dia 3, a interessantinha 
Maria Hermínia Pinto Baptista, 

filhinha do sr. Adelino Marques 
Baptista, natural da Quinta do 
Loureiro e guarda republicano 
em Oliveira do Bairro, e de sua 
esposasr.* Vitória Pinto Baptista, 
residentes naquela vila; e o sr. 
Manuel Lopes Novo, 55 anos, 
de Cacía e empregado na panifi- 
cação de Carrapichana — Celorico 
da Beira (Beira Alta). 
—Amanha, 4, o sr. António 

Rodrigues Branco, 41 amos, de 
Cacía e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa. 
—No dia 5, a sr." D, Augusta 

Dias da Silva Cunha, esposa do 
sr. Evangelino dos Santos Cunha, 
de Cacía e conceituado industrial 
de padaria em Santo António da 
Charneca (Barreiro), e o seu filho 
Ventura Dias daSilvaCunha, passa 
o seu aniversário no dia 7 do cor- 
rente; a sr.* D, Anunciação Hen- 
riques Pereira, 32 anos, esposa 
do sr. José de Paiva Nunes Pe- 
reira, de Frossos e laborioso in- 
dustrial de padaria em Tremez 
(Santarém); e a-galante menina 

| Maria Odete Soares das Neves, 
| que colhe 15 floridas primaveras, 
predilecta filhinha do distinto sar- 
gento -ajudante da Armada .sr, 

| Henrique Maria das Neves, ao 
serviço do navio «Dão», em via- 
gem para os Açores, e de sua 
esposa sr* D, Maria Soares das 
Neves, residentes em Lisboa, res- 

| pectivamente netinha, genro e 
filha do sr. António Nunes das 
Neves e de sua esposa sr,* D. 
Rosinda Soares das Neves, esti- 
mados proprietários de Angeja. 

— Em 6,0 sr. Vitorino Esteves 
das Neves, 48 anos, de Angeja e 
conceituado industrial de padaria 

fem Lisboa; e a sr.* D, Celeste 
Tavares Mais, esposa do sr, An- 

| tónio Maia da Silva, de Alumieira 
|e considerado industrial de pa- 
daria em Sintra, 

— Em 7, a galante menina Maria 
!de Lourdes Simões Teixeira, que 
colhe mais uma florida primave- 
ra, filha do sr. António Nunes 

| Teixeira e de sua esposa sr.? D. 
Maria Simões Teixeira, de Cacía 
e benquistos industriais de pada- 
ria nas Caldas da Raínha; e o 
menino Fernando Tavares Mar- 

itins, que completa 9 anos, filho 
do sr. António Martins e de sua 
esposa sr.* D. Emília da Silva 
Tavares, de Alumieira e labo- 
riosos industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas). 
—Em 8, a sr.º D, Deolinda No- 

gueira de Pinho, 42 anos, esposa 
do sr. Jorge Nogueira de Pinho, 
bom capitalista angejense e ben- 
quistos industriais de padaria em 
Lisboa; a sr.* D. Maria José das 
Neves, 40 anos, esposa do sr. 
Manuel Nogueira da Silva, de 
Angeja e conceituados industriais 
de padaria em Vila Franca de 
Xira; a gentil menina Irene de 
Almeida Capela, que colhe 19 
floridas primaveras, filha do sr. 

| Diamantino Dias Capela e de sua 
esposa sr.º* D. Albertina Nunes 
de Almeida, de Angeja e consi- 
derados industriais de padaria 
em Lisboa; a outra gentil menina 
Irene dos Santos Bartolomeu, que 
colhe 19 primaveras, filha do sr. 
José dos SantosBartolomeu, digno 
factor de 1,2 classe da C.P.,e de 

'sua esposa sr.º D. Rosalina Nu- 
nes de Figueiredo, residentes no 
Cabeço de Cacía; e o sr. António 
Simões Cordeiro, 18 anos, zeloso 
boletineiro dos CTT, filho do sr. 

José Cordeiro de Jesus e de sua 
jesposa sr.º Joana Alves Simões, 
que também completa 46 anos 
no dia seguinte, acreditados co- 
merciantes junto da estação dos 
Caminhos de Ferro de Caciía, 

—E em 9,a interessante meni- 
na Maria Fernanda dos Santos 
Azevedo, que completa 9 risonhas 
primaveras, dilecta do sr. Manuel 
Rodrigues de Azevedo e de sua 
esposa sr. D. Porfíria Nogueira 
dos Santos Azevedo, naturais do 
Cabeço de Cacía e Angeja e con- 

  
  

que completa 3 lindos anitos, | 

objectos de 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

Distinção máxima em 
ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

  

DE MATADUÇOS E ALUMIBIRA 
A torre para a nossa Capela. 

—Deve ser um facto, por estes 
dins, a chegada a Alumieira da 
primitiva torre da capela do lu- 
gar da Quinta do Gato. 

Para a sua condução, vão ser 
convidados todos os carros e car- 
roças de Mataduços e Alumieira   e até os automóveis se precisos 
forem. 

O Zé da Madalana e o Zé Gato, 
|Jjá se ofereceram, cada um com a 
'sun vaca leiteira, 

Assim, já nos poderemos orgu- 
[Ihar de possuirmos-uma torre no 
nosso templo, 

Lá porque oc madeiramento 
está em ruina, que importa? Por 
enquanto e até se dar a derroca- 
da final nada se vê, as telhas, 
pocultam sempre muita miséria, 

Se para o próximo inverno 
ichuver dentro do templo, como já 
tem acontecido várias vezes, que 
imports? Os retardatários, que 
vão ouvir u missa ao domingo, 
como o templo é dificiente para 
a população actual, ficam do lado 
de fora da porta e também ee 
aguentam e ouvem missa como 
os mais, 

A" necessidade de cnstiçais, so» 

litários e outros objectos do culto, 
que importa? 

As mordomas, que se vão reme- 
“disudo com o que existe, como à 
muito o estão fazendo já, colo= 
canudo em Ingares mais recon. 

(ditos, solitários partidos, garra- 

ifas, etc. ete; porque o dinheiro 
depositado, que muis parece per- 

|tonça des depositários, não é 
para se gastar nestas pequenas 
coisas... 8, Até À semana, 

Anos.— Colhe no dia 4 da eor- 
rente as suas 23 floridas prima- 
veras a gentil menina Maria Cus- 
tódia Simões da Cunha, filha do 

Sr. Manuel Simões da Cunha 
Dionísio e de sua esposa er.* Ma- 

(ria Rodrigues Pereira, de Alu- 
mieira, 
Um aniversário feliz e um futu- 

ro peréne de felicidades é o que 
desejumos à aniversariante —C, 

  

  

  

De Fermela 
+. FALECIMENTO. — Faleceu no dia 26 
último o sr. Manuel Maria Nunes de Al- 
meida (o Capitão;, de 83 anos. O seu 
funeral foi muito concorrido. Condolên- 
cias à família. —C. 

ANGEJA 
Passa-se estabelecimento de 

vinhos e comidas e diversos arti- 
gos, sito na rua da Fonte (antiga 
casa de Arménio Rodrigues). 

  
  

  

  

ceituados industriais de padaria 
em Amora (Seixal). 

Felicitamos os aniversariantes, 

* 

NOS HOSPITAIS 

Por ser bastante melindroso o 
seu estado de saúde, foi operada 
no dia 24 último, no hospital de 
Arroios em Lisboa, a menina 
Deolinda Valente de Sousa, filha 
do nosso amigo e assinante sr, 
Policarpo Nunes de Scusa, natu- 
ral de Angeja e residentes na 
capital. Felizmente a operação 
decorreu bem e a bondosa me- 
nina está melhorando, Completo 
e breve restabelecimento é o que 
lhe desejamos, 

— Encontra - se internada no 
hospital de Aveiro, aguardando 
operação, a sr? Leonilde Mar- 
ques Figueira, filha da sr. Maria 
Augusta da Ponte, de Cacía. Que 
tudo decorra aos seus desejos, 
são os nossos votos, 

  

  
    

Notícias da nossa região 
  

De Angeja 
FALECIMENTO. —No dia 26 de Ju- 

nho findo, faleceu o sr Manuel Henri- 
ques Ferreira, de 63 anos, vitivo de Rosa 
Rodrigues Alves, da rua da Pereira. 

O seu funeral, realizado pelas 19 horas 
do dia seguinte, foi muito concorrido, 
encorporando-se nele as irmandades de 
Nossa Senhora das Neves e Senhor e o 
nosso rev. prior sr. P.º João Mateus Mo- 
rais, Que encomendou o corpo. 

Conduziam as salvas com a chave do 
caixão e com as toalhas os nossos esti= 
mados conterrâneos srs. Dr.Silvino Gon= 
galves de Sousa, Eduardo Dias Capela é 
Manuel Maria Teixeira. 

Ladearam o féretro, pegando às borlas, 
os outros bons angejenses srs, Manuel da 
Silva Maio, José Nunes da Silva Reis, José 
Dias Branco e António Nunes das Neves. 

Foram-lhe oferecidos 6 bouquets e duas 
coroas pela familia e pessoas amigas. 

- Foi encarregada de todos os serviços 
fúnebres a acreditada agência do sr. Raúl 
Dias Ferreira Capela, da nossa praça. 

Enviamos condolências aos doridos. 
RETIRADAS. — Retiraram daqui os 

nossos conterrâneos srs. António Pinho 
Aleixo, sua esposa sr,2 D. Ana Rosa Soa- 
res Aleixo e filhos, para Algés, onde são 
conceituados industriais de padaria; Jorge 
Nogueira de Pinho e sua esposa sr. D. 
Deolinda Nogueira de Pinho, para Lis- 
boa, onde são benquistos industriais de 
padaria; António Esteves Martins da Sil- 
va, para a capital, que aqui esteve uns 
dias; e Victor Rodrigues da Silva, tam- 
bém para Lisboa, que passou aqui uns 
dias, Desejamos boa viagem a todos, —C, 

  
  

  

N . 
De Esgueira 

FALECIMENTO, —No dia 26 de Ju- 
nho findo, faleceu a sr.? Plácida Rodri- 

; gues Campos e Melo, de 31 anos, que 
a terrível tuberculose martirizou num 
horrível sofrimento. Fra esposa do gr. 
José Dias de Melo e deixa na orfandade 
uma filhinha de 4 anos de idade. 

Enviamos condolências à família. 
COMUNHÃO DAS CRIANÇAS . — 

No domingo, dia 4, realiza-se a interes- 
| sante festividade do Senhor, com a co- 
munhão solene das criancinhas desta fre- 
guesia. De manhã haverá missa solene e 
sermão e a cerimónia da comunhão. De 
tarde «Te-Deum» e sermão, depois do 
que sai uma luzida procissão, acompa- 
nhada por uma banda de música, a qual 
se fará ouvir após o recolhimento do cor- 
tejo processional até ao pôr do sol,   

    o 
De Paboeira 

DESASTRES. —No dia 26, caiu dum 
andaime, da altura de 5 metros, quando 
trabalhava no Teatro Aveirense, o menor 
Fernando Marques Nunes, de 14 anos, 

| filho da sr.? Emilia Marques de Bastos é 
do falecido José Marques Nunes. 

Imediatamente conduzido ao Hospital 
da Misericórdia de Aveiro, ali ficou in- 
ternado, não inspirando cuidados os seus 

ferimentos. 
—(Quando no passado domingo andava 

à pesca na Samouqueira, fez, num vidro, 
| uns profundos golpes num pé o sr. Ma- 
paquiis Marques Nogueira, que foi rece- 
ber curalivo ao consultório do sr. Dr. 
Tomaz d'Aquino, em Cacia, 

| RETIRADA.—Para Alhandra e Arruda 
dos Vinhos, seguiu daqui a sr.* D. Emi- 
lia Nunes Lima. Boa viagem. —C. 

  

  

  

De Sarrazola 
FALECIMENTO. — Na Ilha de Testa- 

da, onde residia, faleceu no dia 22 de 
Junho último, a sr.? Maria Marques, viú- 
va há 35 anos de Juão Agostinho Torres 
e mãe dos srs, Manue! Maria, Agostinho 
e Silvério Simões Saraiva. 

Os seus restos mortais foram traslada- 
dos para casa de seu “filho, neste lugar, 
daonde saíu o seu funeral no dia seguin- 
te, pelas 14 horas, para o cemitério de 
Cacia, com larga cunco rência. Encorpo- 
raram-se nele 6 sacerdotes, que celebra- 
ram vfícios de corpo presente na igreja, e 
as irmandades Aimas e Curação de Jesus. 

À chave do caixão e a toalha foram 
conduzidas pelos srs. Manuel e António 
da Silva Torres, de Vilarinho, cunhados 
da extinta, a quem, bem como à demais 
família enintada, enviamos pêsames, 

Tratou do funeral a Agência Fonseca, 
deste lugar. —(, 

“— LOJA 
Trespassa-se em Cacía a anti- 

ga Loja da Maria de Jesus, com 
alvará de taberna, mercearia e 
fazendas, por motivo do seu pra- 
prietário não poder estar à testa 
do negócio. Tratar no mesmo 

'estabeleciniento, (1) 

  

   



“Orandes e Imponentes Sestas 
NO PITORESCO LUGAR DE 

EM HONRA DA SUA 

ABOEIRA 

  

GLORIOSA PADROEIRA 

SAMA MARIA MADALENA 
NOS DIAS 24, 25 E 26 DE JULHO PE SEE 

DE 1948 

imponentes Gerimónias Religiosas -:- Magestosa Procissão 
2 Bandas de Música 2 :-: Grandioso Arraial Nocturne 

Lindíssimas iluminações eléctricas :-: Vistosas ornamentações :-: Surpreendente fogo de artifício 

  

O dia 22, dia onomástico de Santa Maria Madalena, gloriosa pndroeira deste lugar, é já de festa para o nosso 
Povo, sendo lançado fogo rijo de manhã, ao meio-dia e à noite, demonstrações festivas que se repercutirão no espaço até ao começo dos imponentes festejos. 

RSS ESP 

  

A nossa querida aldeia, erguida na região que q poé- tico Vonga enamora, entre paisagens atraentes, prepara-se para receber os seus numerosos filhos, disseminados por esse Portugal além, e a grande aflnência de forasteiros que todos os unos acorre às festas de Santa Maria Madalena. 

E 

E TRAC EA MT A eai 
DIA 24 

Ao despontar da aurora, serão as fes- 
tas anunciadas por uma salva de morteiros, | 
que irá despertar a nossa gente, convidando-a | 
a alindar as suas habitações. | 

A's 18 horas, dará entrada em Taboeira 
a apreciada e conhecida BANDA VELHA | 
UNIÃO SANJOANENSE, de S. João de | 
Loure, que seguirá a percorrer as ruas desta | 
povoação, executando escolhidos números em | 
saudação a todos os taboeirenses. | 

| 
| 
| 
f 

k 

I 

  

DIA 25 

As solenidades deste dia distinguem- 
-se pelo seu cunho profundamente religioso. 
Assim, às 8 horas, será rezada a missa pri- 
meira, já com o alvinitente templo luxuosa- | 
mente ornamentado de gala pelo hábil artista I 
Manuel Crespo, de Agueda. 

A's 9 horas, a Banda Sanjoarense per- | 
correrá as ruas da nossa povoação, convidan- | 
do todos os taboeirenses a assistir às soleni- 
dades religiosas, que se vão efectuar com 
todo o rigor litúrgico, 

A's 11 horas, será celebrada a missa fis 
solene, com a colaboração da esplendida 
orquestra da mesma banda. 

Ao Evangelho subirá ao púlpito o 
notável orador sagrado rev. Dr. Abel Con- 
dessa, de Anadia, ilustre deputado da Assem- 
bleia Nacional, que dissertará eloquentemente 
dos martírios de Madalena, Pecadora. .. 

Dezenas de anjinhos e muito povo engrossarão a 

Magestosa e Luzida Procissão 
“que, ostentando os costumados estandartes religiosos, sairá da capela 
após a terminação da missa solene e percorrerá o itinerário do costu- 
me, acompanhada pela Banda Sanjoanense. É 

Recolhida a procissão, intensifica-se o movimento nas ruas, 
afluindo alegres grupos de forasteiros, que se espalham pelos aprazí- 

  

  

  

Nova imagem de Santa Maria Maialena 

- — MADALENA NUMA EXPRESSÃO DE TERNURA... 

veis subúrbios campestres, saboreando as suas 
merendas e aguardando impacientemente o 
arraial da tarde, 

A's 17 horas, chegada da afamada 
BANDA MUSICAL DE TRAVASSÓÔ, 
que percorre as nossas ruas, indo às 18 horas | despicar-se com a de S, João de Loure no | concorrido ARRAIAL DA TARDE, que | 

cando a a 

terá o seu termo às 21 horas. 
Novamente estas Bandas sobem aos 

sets coretos às 22 horas, para alternadamente 
constituirem um concerto musical durante o 

Grandioso Arraial: Nocturno 
que terminará à meia-noite solar. 

Uma artística ornamentação e ilumi- 
nação disposta a capricho por Bernardino 
Rodrigues Terceiro, de Albergaria-a-Velha, 
dará ao local dos festejos um maravilhoso 
aspecto de luzes de policromas cores. 

No espaço desabrochará surpreen- 
dente fogo de artifício de várias modalidades, 
hábilmente confeccionado pelo distinto piro- 
técnico José Soares Calçada, de Tarei de 
Souto (Vila da Feira). ? 

DIA 26 
RISE Dp a 

  

o 

Volta a animar-se a nossa ridente po- 
voação, sendo ainda de festa este terceiro dia. 

As 16 horas, a Banda Velha União 
Sanjoanense percorrerá as ruas. de Taboeira. 

Segue-se a tradição dos festejos à Santa Maria Madalena, com a ENTREGA DO RAMO ao Juiz que servirá no próximo ano. Depois, o ÚLTIMO ARRAIAL, que será abrilhantado pela referida Música e terminará ao lusco-fusco. 
Uma estrondosa descarga de morteiros fechará com chave d'oiro os festejos que este ano se promovem à nossa padroeira. No 

intuito de conservar o seu grande renome, muito se esforçou 

O JUIZ, 

Francisco Lopes Larangeiro. 

PR E E 

Taboeira sauda todos os forasteiros



  

   
Bicicletas 

  

) 
+ é Helios 1.330800 
E à Raleigh 1.990800 

  

t PEÇAM NOVAS TABELAS    EE Aemando Erespo & &. 

ECOS DE CCAENA 

  

APLIQUE 

Escaravelho e Traça ou Borboleta da Batata -- Bichado da Fruta 

Lagartas. das Hortas e do Milho -- Moscas e 

Todos os Insectos e Lagartas Roedoras das Culturas 

GESAROI, 
Insecticida DDT - GEÍGY não venenoso para pessoas € animais 

A' venda no comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Pedir indicações ao concessionário: 

Ê Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 
Carlos Cardoso 

  

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 2/027 

Automóveis 
Fourgonettes ienes RENAULT 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.1.8. -- B.8.A. -:- Norton -;- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

Ea PS E CO 
Para as doenças de pele 

  

çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram: Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Os rádios R,. (E a 

são os melhores receptores 

  

  

Se V. Ex. pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde == FIGUEIRA DA FOZ 

“A EGONCMIGCA,, 
ES ay a sucos des Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Pedidos a 

  

  

Executa todos qs trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rc a A VS E MERO Re 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, iesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos qne dizem respeito aos mesinos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 804—-ESGUEIRA 

  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tado em louças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

  

A Filha de V. Ex.* vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado, 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA   
  

Telefone 60075 

In! 
Da di LavaL ii 

MERCEARIA :: VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

=== RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Pala de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinhas! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«l uizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA ' 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Eua da Rêpública CACIA 

A casa que há imais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios periencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEPONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Manuel Simões Aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cinia da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

cm o SJ O rp e a 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ucs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicos». 

  

  
  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos-dos uj6- 
lhores siste - 
mas económi- 
cos é imoder 
nos. Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como do 
empreitada, PESA Rei e VA 

Também fornece ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos o com perfeição, pros 
enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISTO 
BERRALHA — ÁGUEDA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de seu 
ralharia, tais como; moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

   

    

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas 
  

    

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Es. 
AVEIRO ESGUEIRA (Areas) 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não. esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 239==Esgueira— AVEIRO 

4 Ê 

a: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

CONSTRUTORA” 
  

em madeira e em tubos de Luzulite, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO: 
Trabalhos garantidos  
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